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  Acredito que foi a partir de 

conversas com o poeta e amigo 

Carvalho Júnior que tomei conheci-

mento do talento literário de Luíza 

Cantanhêde. Depois percebi que ele 

já estava no meu círculo de amiza-

des de redes sociais. Li alguns poe-

mas dela na internet e percebi que 

estava diante de uma escritora dife-

rente, que não se rendia às falsas 

facilidades oferecidas pelo pantano-

so caminho dos versos. 

Depois, nossos caminhos se 

cruzaram ocasionalmente em even-

tos literários, em Arari, Santa Inês, 

São Luís... Infelizmente, por conta 

de compromissos anteriormente as-

sumidos, não pude ir a nenhum dos 

momentos de lançamento de Palafi-

tas (Penalux, 2015, 84 páginas). O 

tempo foi passando e continuei ou-

                                      Resenha Literária 

UM PASSEIO POÉTICO PELAS PALAFITAS 

O livro de estreia de Luíza Cantanhêde traz boas surpresas para quem 

admira a boa poesia 

Por José Neres 

vindo boas referências dessa escritora 

quem maneja a palavra com a precisão 

de um médico a realizar uma delicada 

cirurgia no   cérebro de um paciente. 



Algumas vezes tentei adquirir o livro, mas sempre 

algo dava errado e eu não conseguia concretizar a com-

pra. Mas ontem, no primeiro dia deste festeiro mês de 

julho, ao fazer minha parada obrigatória na Livraria da 

Amei (Associação Maranhense de Escritores Independen-

tes), finalmente comprei a obra.  

Aproveitei um tempinho livre na praça de alimenta-

ção do Shopping, cercado de inúmeras pessoas que se 

deliciavam com as mais diversas guloseimas disponíveis 

no Templo do Consumismo, e devorei página a página do 

livro. Tenho certeza de que, mesmo antes de chegar à 

última página, minha alma estava bem mais alimentada 

do que a barriga de meus vizinhos de mesa que haviam 

engolido pizzas, hambúrgueres, churrascos, sopa e todos 

os tipos de alimentos ali disponíveis.  

Não é preciso me alongar falando sobre o trabalho 

gráfico da editora, pois ela já é conhecida entre os aman-

tes dos livros por sempre dispensar uma atenção especial 

à capa e à diagramação de seus trabalhos. Como sempre 

faço, a fim de evitar contaminação de ideias, deixei para 

ler depois a “orelha” assinada pelo poeta Paulo Rodrigues 

e o prefácio escrito pelo também poeta Nathan Sousa.  

Devo admitir que poucas vezes tive contato com u-

ma apresentação tão poética quanto que Luíza Cantanhê-

de fez na abertura do trabalho. Com poucas palavras e 

com sensibilidade acima da média, ela chama o leitor pa-

ra si e se apresenta desnudando a alma para olhos vora-

zes de novidade. Os três parágrafos iniciais já compensa-

ram o investimento pecuniário.  



Mas não são raras as vezes em que uma boa dia-

gramação e uma apresentação bem feitas escondem 

textos de qualidade duvidosa. Era preciso ir além das 

aparências e penetrar surdamente no reino das pala-

vras de Luíza. Foi o que fiz. Anulei os ruídos dos gar-

fos, pratos, copos, risos e abocanhadas e cheguei ao 

primeiro poema. 

 Como em uma profissão de fé, a escritora co-

meça seus versos apresentando suas credenciais e 

mostrando qual o caminho a ser percorrido, aparente-

mente não apenas em seu livro de estreia, mas em 

outros vindouros.  

 

Não sei versar para a realeza. 

gosto mesmo é de rimar com vassalos. 

Sentar-me com palavras 

que se arrastam pelo chão; que 

caminham de pés descalços, que 

residem nos guetos, gritam  

nas entrelinhas, que ficam subtendidas. 

 

Minha palavra é de coisa vivida. (p. 21) 

Nesse primeiro momento do livro, a poeta (ou po-

etisa, escolham!) mantém um animado bate-papo com 

a própria Poesia. As recorrentes apóstrofes ao poema 

demonstram que ela conhece muito bem sua missão 

quando escolheu escrever versos que comem “o resto 

do banquete” (pág. 22) e que “garimpa ouro nas á-

guas / do improvável” (pág. 28). Ao se posicionar a 

respeito de sua relação com os versos, a escritora não 

permite que os estereótipos geralmente empregados 

para colocar metodologicamente cada autor em um 

escaninho lhes sejam aplicados. Tudo o que ela deseja 

é produzir e fugir das convenções minimalistas e gene-

ralizantes. 

Deixem os meus  

versos livres, simples e 

enigmáticos feito eu. (pág. 31) 

 



A ambiguidade da palavra “livres”, que tanto remete liberdade de não estar pre-

sos às regras impostas pela versificação tradicional quanto à possibilidade de não se-

rem julgados e condenados, pois eles estão fadados à liberdade. 

 Mas a apresentação do estilo não se limita a essa primeira parte do livro, 

embora seja ali que esteja mais concentrada. Logo no início do segundo momento, 

intitulado Bambu, a escritora adverte: “Não me apresente / a métrica, não sei / me-

dir as palavras” (pág. 39). Novamente, Luíza Cantanhêde faz uso do poder do duplo 

sentido das palavras. Não se trata apenas de não querer (ou não saber) metrificar 

versos, mas também de poder dizer o que lhe vier à mente, sem as amarras sociais 

que sempre tentam ditar as normas do que, como e onde pode ser dito o que se 

pensa. 

Mas se engana quem pensar que o livro inteiro é apenas uma profusão de meta-

linguagens e de recortes de personalidades do eu lírico. Há muito mais. Há momen-

tos de profundo lirismo com apelo à fanopeia, como no poema “Isca” (pág. 41) e for-

te apelo social, como é possível perceber desde a escolha lexical do título. O poema 

“Ciclo da Cana” (pág. 49), por exemplo, mantém um diálogo intertextual com “O A-

çúcar”, de Ferreira Gullar, pois em ambos fica evidente que por traz do gosto doce 

das coisas boas se esconde o suor de muitos trabalhadores que se sacrificam e são 

sacrificados em prol de uma aparente modernidade. 

E é dessa força atávica da terra, juntamente com toda uma história de vida, que 

Luíza Cantanhêde retira o mote para a confecção da última parte do livro, significati-

vamente intitulada de “Lágrima”. Nesse momento final do livro, as imagens poéticas 

vão se mesclando com reflexões acerca de toda uma existência que busca de algo 

que se encontra dentro do eu lírico.  

No livro inteiro, as metáforas do peixe, do rio e dos insetos são recorrentes e 

conduzem a uma sensação bucólica em que a paisagem deixa de ser apenas um pa-

no de fundo, para tornar-se parte essencial do próprio fazer poético dessa campone-

sa que, assim como o genial José Chagas, trocou a lavra pela palavra e seguiu a es-

critura sem esquecer a lavradura.  



Mas de todos os poemas, aquele que mais me encantou foi “Treinamento”, um 

verdadeiro exercício de sensibilidade com as palavras. Nesses versos, nenhuma pa-

lavra sobra e nenhuma falta, não há adiposidades verbais e a construção beira a 

perfeição da imagem poética. 

Na barriga da minha mãe 

eu andava pelos babaçuais  

do Maranhão. 

 

Não sabia ainda a função  

do machado. O coco aberto  

e ferido. O azeite. 

 

Depois conheci a fome 

e a lâmina. (pág. 51) 

 

 Palafitas é um livro para ser lido com a destreza de um passarinho a beber 

água. Sem pressa. Com calma. Tomando todo o cuidado para não atolar o pé no la-

maçal que se esconde nas frestas das tábuas. Mas o sofrimento e a dor também po-

dem ser poéticos. Terminei de ler o livro. Li a orelha e o prefácio. A meu redor, uma 

multidão usando roupa de grife, mas eu não estava mais em um shopping... Eu con-

tinuava habitando as palafitas de Luíza Cantanhêde. 

Texto: JOSÉ NERES – Professor de Literatura, membro da Academia 

Maranhense de Letras (cadeira 36), membro-convidado da Sociedade 

de Médicos escritores (Sobrames) e membro-correspondente da Aca-

demia Itapecuruense de Ciências, Letras e Artes (Aicla).  

Diagramação e revisão: GABRIEL BARROS NERES – 

estudante de Jornalismo da Faculdade Estácio. 


